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É senso comum que a história, assim como a teoria da arte, da 
literatura e do teatro (salvo raras exceções) foram andròcêntricas até a 
primeira metade do século XX, mantendo invisível e/ou difusa a produção 
do conhecimento realizada por mulheres até o advento de intervenções 
feministas e de abordagens críticas em prol da legitimação de autoras e 
artistas. Esta bibliografia vai ao encontro de referências alternativas para 
quem busca desnaturalizar o androcentrismo em suas pesquisas e se inicia 
no estudo de dramaturgas e mulheres artistas de teatro e performance como 
linguagem, assim como de feminismo e gênero nas artes cênicas. 
Priorízamos títulos relevantes na produção do Grupo de Trabalho (GT) de 
Dramaturgia e Teatro da ANPOLL, tão somente esboçando o campo e 
organizando o conteúdo em duas categorias: 1) Aportes teóricos, críticos e 
históricos para os estudos de mulheres ( Women 's Studies) e de gênero; 2) 
Fontes primárias e secundárias de produções relacionadas a dramaturgas e 
mulheres artistas no contexto do GT de Dramaturgia e Teatro da ANPOLL.
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professora Rosemari Bendlin Calzavara. graselicani@hotmail.com

Lourdes Kaminski Alves é Professora Associada do Centro de Educação, 
Comunicação em Letras e docente do Programa de Pós-Graduação em 
Letras da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, onde atua nas áreas 
de Literatura e Estudos Comparados, Teoria e Crítica Literária. Doutora em 
Literatura Comparada e Teoria Literária pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), pós-doutorado em Letras; 
Cultura e Contemporaneidade pelo Programa de pós-graduação em Letras 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio (PUC-Rio), pós-doutorado em 
Letras pelo Programa de pós-graduação em Letras Neolatinas da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Coordenadora do 
Programa de Pós-graduação em Letras da UNIOESTE. Coordenadora do 
GT da ANPOLL - Dramaturgia e Teatro (biénio 2016-2018). Professora 
Associada na ABRAL1C, na Associação Brasileira de Hispanistas (ABH). 
Líder do Grupo de Pesquisa Confluências da Ficção. História e Memória 
na Literatura e nas Diversas Linguagens. E editora científica da Revista 
Línguas&Letras. Membro do Grupo de I nvestigación de la Literatura 
Comparada (GJLC), dei Instituto de Investigaciones Literárias - Gonzalo 
Picón Febres- de la Facultad de Humanidades y Educación, de la 
Universidad de Los Andes, en Mérida-Venezuela. Bolsista produtividade 
em pesquisa - Fundação Araucária/CAPES. Consultor-ad-hoc/CAPES. 
Tem interesse nos seguintes temas; Literatura Comparada, Literatura e 
Dramaturgia Brasileira, Literatura Clássica, Literatura e Ensino, Literatura, 
Teatro e Formação Leitora, lourdeskaminski@gmail.com

Marcelo Alves de Barros é Professor Associado do Departamento de 
Sistemas e Computação e Tutor do Programa de Educação Tutorial em 
Computação da Universidade Federa! de Campina Grande, Campina 
Grande-PB, Brasil. Doutor em Informática (Université Paris Sud, 1994). 
Pós-doutor em Gestão do Conhecimento (EDITE - Paris, 2001). Prémio 
Dorgival Brandão de Qualidade e Produtividade de Software MDIC (1998). 
Experiência na área de Educação em Ciência da Computação, com ênfase
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em Sistemas de Informação, atuando principalmente nos temas: educação 
tutoria], gestão do conhecimento, empreendedorismo, gestão da inovação, 
jogos sérios e economia da cultura. Criou o Instituto de Empreendedorismo 
e Inovação e coordena o Pontão de Cultura Rede Viva e o Atelier de 
Computação e Cultura da UFCG. Publicações recentes incluem capítulos 
de livro como Blended Learning in Multi-disciplinary Classrooms - 
Experiments in a Lecfure about Numerical Analysis, Marketplace-driven 
gamé-changing IT games to address comple, costly community problems e 
AquaGuardians: um jogo sério de realidade alternativa de engajamento da 
população no cuidado com a água. mbarros@computacao.ufcg.edu.br

Márcia Regina Rodrigues é doutora em Estudos Literários peia Faculdade 
de Ciências e Leiras - UNESP (FCLAr -  UNESP/Araraquara), é autora dos 
livros Traços épico-brechtianos na dramaturgia portuguesa: O render dos 
heróis, de Cardoso Pires e Felizmente há luar! de Sttau Monteiro (São 
Paulo: Cultura Acadêmica, 2010) e Absurdo e censura no teatro português: 
a dramaturgia de Heider Prista Monteiro -  1959-1972 (São Paulo: Cultura 
Acadêmica, 2017). Participa do GT Dramaturgia e Teatro da ANPOLL; do 
Grupo de Pesquisas em Dramaturgia e Cinema (GPDC - FCL/UNESP); do 
Grupo de Estudos Interdisciplinares sobre a Modernidade (GREIMO - 
UNESP / S. José do Rio Preto). Atualmente realiza pesquisa de pós- 
doutorado, “As contribuições de Luís de Lima para o teatro brasileiro e 
português (1953-1974)” (FCL-UNESP / Araraquara), com estágio pós- 
doutoral no Centro de Estudos de Teatro (CET) da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa (FLUL), com bolsa da CAPES. 
marregna@gma i 1. com

Margie -  Margarida Gandara Rauen é Ph D. em Teatro pela Michigan 
State University, E.U.A. Aposentou-se como professora Associada do 
Departamento de Arte da UNICENTRO, onde lecionou entre 1994 e2015, 
tendo participado da fundação do Departamento de Arte e do Curso de 
Licenciatura em Arte-Educação. Foi consultora e elaboradora do projeto do 
novo curso de Artes Cênicas da UNICENTRO, onde permanece docente 
colaboradora do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE). E 
orientadora na linha de pesquisa “Educação, Cultura e Diversidade”, 
fundadora e líder do Grupo de Pesquisa em Artes da UNICENTRO. Em 
1999, implementou o GT de Dramaturgia e Teatro da ANPOLL, com a 
Profa. Dra. Ligia Vianna Peres. Desenvolveu processos de criação na área 
de arte de performance e direção teatral. Publicou no Brasil e 
internacionalmente. Website disponível em www.margierauen.com. E- 
mail: margie.g.rauen@gmail.com
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M aria da Glória Magalhães dos Reis é professora da Universidade de 
Brasília. Atua na Pós-Graduação de Literatura (Pos-Lit). Fez um pós- 
doutorado em Teatro e Educação na Escola de Comunicação e Arte (ECA) 
da Universidade de Sào Paulo (USP). E doutora em Língua e Literatura 
Francesa pela Universidade de São Paulo (FFLCH-USP). Coordenadora do 
Grupo de pesquisa GEDLLE e do coletivo Na classe e em cena [En classe 
et en scene] nos quais desenvolve pesquisas nas áreas de Literatura, Teatro 
e Formação de professores. Orienta mestrado e doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Literatura - Pós-Lit. gloriamagalhaes@gmail.com

Martha Ribeiro é Professora Adjunta de Artes Cênicas no Departamento 
de Arte do Instituto de Arte e Comunicação Social da Universidade Federal 
Fluminense. E Docente no Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Contemporâneos das Artes (PPGCA), com pesquisa em Teatro 
Contemporâneo e Teorias da Representação. Doutora em Teoria e Flístória 
Literária pela UNiCAMP (1EL), com período sanduíche na Università di 
Torino (2007), fez Pós-Doutorado em Teatro pela UNICAMP (FAPESP, 
2010), e Estágio de Pós-Doutorado na Università di Bologna (CAPES, 
2015-2016). Investiga as complexas relações entre o real e o ficcional no 
jogo de cena, com particular interesse pelas questões do corpo. Coordena o 
Laboratório de Criação e Investigação da Cena Contemporânea do PPGCA, 
desenvolvendo os projetos Pirandcllo Contemporâneo e Retratos e 
paisagens como dispositivos de cena, dirigindo os espetáculos teatrais “Mas 
afinal, quantos somos nós” (2014) e “Serala Futurista ou como as palavras 
são cheias de ar” (2015). Com vários artigos publicados em revistas 
especializadas e em livros, publicou em 2010 o livro “Luigi Pirandello, um 
teatro para Marta Abba”. melloribeiro.uff@gmaiI.com

Rebeca Pinheiro Queluz, revisora e tradutora, é licenciada e bacharela em 
Letras Português/Inglês -  Tradução pela Universidade Federal do Paraná. 
Concluiu o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários 
na UFPR em 2015 (com a pesquisa “Macbeth de Gabriel Villela: uma re­
criação da tragédia shakespeariana”) e é doutoranda do mesmo programa. 
No presente momento estuda as adaptações de Macbeth para os quadrinhos. 
Tem interesse em literatura inglesa, adaptação, intennidialidade, literatura 
e outras artes. Suas principais publicações foram: “Titus Andronicus 
revisitado: as adaptações fílmicãs de Jane Howell e de Julie Taymor da peça 
shakespeariana” (Revista Ecos, 2013), “Oscar Wilde Revisitado: estudo de 
três adaptações de o retrato de Dorian Gray” (Revista de Literatura, História e 
Memória, 2015, em coautoria com Andressa C. M. da Silva), intertextualidade 
em luto the (Shakespearean) Woods, de Mya Gosling (Scripta Uniandrade,
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2016) e '‘Uma paródia musical: The sound o f  Ffamlet, de Mya Gosling" 
(Revista Versalete, 2017). rebecaqueluz@gmail.com

Rodolfo Bari *oso é graduado em Letras pela Universidade Norte do Paraná 
Unopar/Londrina (2017). Durante a graduação participou como aluno 

voluntário de Iniciação Científica atualmente participa como pesquisador 
colaborador no Projeto Leitura Literária e Teatro na Sala de Aula com a 
coordenação da professora Rosemari Bendlin Calzavara. 
rod o I fera @h otmail. c om

Rosemari Bendlin Calzavara tem doutorado e mestrado em Letras pela 
Universidade Estadual de Londrina. Especialista em Literatura Brasileira 
pela Universidade Estadual de Londrina. Graduada em Letras Anglo 
Portuguesa pela Universidade Estadual de Maringá. Atua nas áreas de 
Teoria Literária, Literatura Brasileira, Literatura e Ensino com ênfase nos 
temas; literatura brasileira, teoria literária, literatura dramática e teatro, 
letramento literário, nos níveis de pós-graduação (mestrado e 
especialização) e no ensino de graduação. Participa como membro 
convidado do GT Dramaturgia e Teatro da Associação Nacional de Pós- 
Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística -  ANPOLL. Desenvolve o 
projeto Leitura Literária e Teatro na Sala de Aula e participa como 
pesquisadora colaboradora no Projeto Estudos de Dramaturgia Moderna e 
Contemporânea, da professora Sonia Aparecida Vido Pascolati (UEL). 
rosecalza vara@hot ma i 1 .com

Sonia Pascolati é Professora Associada do Departamento de Letras 
Vernáculas e Clássicas da Universidade Estadual de Londrina e Docente 
dos Programas de Pós-Graduação em Letras e Mestrado Profissional em 
Letras da UEL. Doutora em Estudos Literários. (2005), Mestre em Letras 
( 1999), Graduada em Letras (1994) e Pedagogia (1997), todos pela UNESP, 
Campus Araraquara. Foi coordenadora (2012-2014) e vice-coordenadora 
(2014-2016) do GT Dramaturgia e Teatro da Anpoll. Coordenou o PPG em 
Letras da UEL em 2015 e 2016. Líder do Grupo de Pesquisa do CNPq 
“Estudos de dramaturgia moderna e contemporânea” e membro do 
GEPIFE- Grupo de Estudos e Pesquisas sobre infância, família e 
escolarização. Possui artigos em vários periódicos e capítulos em 
coletâneas acadêmicas. Áreas de interesse: estudos de dramaturgia e teatro; 
literatura comparada; literatura infantojuvenil. sopasco@hotmail.com

Valéria Andrade é doutora em Letras (UFPB. 2001). Professora Adjunta 
de Teoria Literária e Literatura Brasileira, UFCG/CDSA. Coordenadora
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Adjunta do Núcleo de Extensão Cultural. Colabora no Programa de 
POSLE/UFCG, no Atelier de Computação e Cultura/UFCG e no 
PPGLI/UEPB. Integra o GT Dramaturgia e Teatro-ANPOLL. Experiência 
na área de Letras, com ênfase nas Literaturas Brasileira e Portuguesa. Atua 
nos temas: autoria feminina, dramaturgia e estudos de gênero, estudos 
literários interculturais, dramaturgias brasileira e portuguesa, leituras do 
texto dramatúrgico, práticas de leimra e escrita inovadoras. Entre outros 
volumes publicou O Florete e a Máscara: Josephina Alvares de Azevedo, 
dramaturgo do século XIX  e Maria Ribeiro: Teatro quase completo. 
Publicações recentes incluem capítulos de livro como Lourdes Ramalho e 
o oficio de escrever-pensar teatro, De ouvinte a leitora: ensaio sobre uma 
aprendizagem autodidata, Os outros em nós: um varal para o Burlador de 
Sevilha e AquaGuardians: um jogo sério de realidade alternativa de 
engajamento da população no cuidado com a água. 
va l.andradepb@gmail.com

Valdoni Ribeiro Batista é mestre em Educação, com a dissertação 
entitulada “A desnaturalização do androçentrismo por meio de uma prática 
de pesquisa-ação no estágio de Licenciatura em Arte-Educação da 
UNICENTRO” (2017), orientada por Profa. Dra. Margarida Gandara 
Rauen na linha de pesquisa “Educação, Cultura e Diversidade”, do PPGE- 
UNICENTRO, Guarapuava, Paraná. Licenciado em Arte-Educação pela 
UNICENTRO. Pós-graduado Lato Sensu em Ensino em Tempo Integral 
pela Faculdade São Braz, Curitiba, Paraná. É membro do Grupo de 
Pesquisa em Artes da UNICENTRO e co-organizador, com a Profa. Dra. 
Michelle Fernandes Lima, do livro Referenciais Teóricos para Pesquisa 
em Educação. Curitiba: Editora CRV, 2016. valdoniribeiro@hotmail.com
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